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1) Introdução 

As transformações contemporâneas no mundo do trabalho — impulsionadas pela 

digitalização, pela reestruturação produtiva e pela flexibilização das relações laborais — 

têm provocado mudanças profundas nas dinâmicas urbanas e regionais. As cidades 

médias brasileiras, especialmente na Paraíba, emergem como espaços estratégicos na 

redistribuição territorial da economia e dos fluxos de trabalho, desempenhando papel 

relevante no processo de interiorização do desenvolvimento (NORTHNEWS, 2024). 

Esses municípios, como Campina Grande, Patos e Guarabira, articulam redes de serviços, 

educação e inovação, mas enfrentam desafios quanto à mobilidade, à desigualdade 

socioespacial e à sustentabilidade ambiental. Conforme Flora (2024), o planejamento 

urbano das cidades médias ainda carece de mecanismos efetivos de integração entre 

desenvolvimento econômico, trabalho e sustentabilidade, sendo essencial compreender 

como as novas formas de trabalho — como o teletrabalho e a economia de serviços — 

influenciam a estrutura urbana e os padrões de uso do solo. No caso da Paraíba, estudos 

recentes (SANTOS; FERNANDES, 2023; OLIVEIRA; GOMES, 2024) apontam que o 

crescimento urbano das cidades médias ocorre de forma desigual, refletindo a 

concentração de investimentos e a ausência de políticas regionais de longo prazo. Esse 

cenário reforça a necessidade de articular políticas de trabalho e planejamento urbano sob 

uma perspectiva de desenvolvimento regional sustentável e inclusiva. 



 
2) Objetivo Geral e Específicos 

Objetivo geral: 

Analisar os reflexos das transformações no mundo do trabalho sobre o planejamento 

urbano das cidades médias da Paraíba, considerando suas implicações para o uso do 

solo, mobilidade, equidade territorial e sustentabilidade regional. 

Objetivos específicos: 

• Identificar as principais mudanças nas formas de trabalho (teletrabalho, 

informalidade, economia digital e verde) nas cidades médias paraibanas; 

• Examinar como essas transformações afetam o ordenamento urbano e a 

configuração socioespacial das cidades; 

• Analisar as respostas institucionais e os instrumentos de planejamento municipal 

frente a essas mudanças; 

• Propor estratégias integradas de planejamento urbano e políticas de 

desenvolvimento regional sustentáveis. 

 

3) Metodologia 

A pesquisa adota abordagem qualitativa, de caráter descritivo e documental, centrada na 

análise de documentos oficiais, planos diretores, relatórios de desenvolvimento regional 

e publicações acadêmicas sobre cidades médias brasileiras e paraibanas. 

As principais fontes são o IBGE, IDEME, SEMARH-PB, ANA e estudos sobre a 

reconfiguração do sistema urbano e do trabalho na Paraíba (SANTOS; FERNANDES, 

2023; FLORA, 2024; OLIVEIRA; GOMES, 2024). Também foram consultados textos 

jornalísticos e institucionais sobre a interiorização do desenvolvimento (NORTHNEWS, 

2024) e documentos do IPEA (AMORIM FILHO; SERRA, 2001), que discutem o papel 

das cidades médias no planejamento urbano e regional. 



 
A análise baseou-se em uma leitura interpretativa e comparativa dos materiais, buscando 

identificar tendências e lacunas nas políticas de planejamento urbano, conectando-as às 

transformações no mundo do trabalho. Essa abordagem, ainda que documental, permite 

compreender as interações entre trabalho, território e sustentabilidade regional, sem a 

necessidade de pesquisa de campo. 

 

4) Resultados e Discussões 

4.1 Transformações do trabalho e estrutura urbana 

As transformações recentes no mundo do trabalho impactam diretamente a configuração 

das cidades médias da Paraíba. O avanço do teletrabalho e da economia digital ampliou 

a dispersão residencial e reduziu a concentração dos fluxos de trabalho em áreas centrais, 

alterando os padrões de mobilidade e a demanda por infraestrutura urbana (IPEA, 2016). 

Esses processos reforçam a necessidade de políticas públicas que promovam 

acessibilidade, uso misto do solo e infraestrutura de conectividade digital. 

De acordo com Silva (2022), as transformações no mercado de trabalho e a reforma 

urbana estão interligadas, uma vez que o espaço urbano reflete as condições estruturais 

de produção e reprodução social. A expansão do trabalho remoto e da economia de 

plataforma reconfigura o território e desafia os modelos tradicionais de planejamento 

urbano e habitacional. 

 

4.2 Interiorização e redes urbanas 

Segundo Santos e Fernandes (2023), a interiorização do desenvolvimento tem fortalecido 

cidades médias como polos intermediários entre capitais e pequenas localidades. Oliveira 

e Gomes (2024) complementam que o fortalecimento das cidades médias no Nordeste 

está associado a novas redes urbano-regionais e à reorganização das funções produtivas, 

nas quais o trabalho e o planejamento urbano devem ser vistos de forma integrada. 



 
Contudo, a expansão ocorre de forma desigual, com fragilidades no planejamento 

territorial e carência de políticas estruturantes. A reportagem de Northnews (2024) 

destaca que a interiorização econômica e populacional demanda planejamento urbano 

articulado a políticas de trabalho, infraestrutura e sustentabilidade ambiental, evitando a 

reprodução das desigualdades metropolitanas em escala regional. 

4.3 Planejamento urbano, sustentabilidade e papel das cidades médias 

Flora (2024) argumenta que a ausência de integração entre planejamento urbano e 

políticas de trabalho impede o avanço do desenvolvimento regional sustentável. Nos 

Planos Diretores analisados, observa-se o predomínio de diretrizes voltadas à regulação 

do solo, com pouca atenção às mudanças nas relações de trabalho e às dimensões sociais 

da sustentabilidade. 

Amorim Filho e Serra (2001) destacam que as cidades médias desempenham papel 

estratégico na estruturação territorial brasileira, atuando como elos intermediários e 

potenciais polos de equilíbrio entre capital e interior. Essa centralidade exige políticas 

urbanas coordenadas entre os níveis municipal e estadual, sob uma perspectiva de 

governança territorial capaz de reduzir as desigualdades regionais e fortalecer o 

planejamento participativo. 

4.4 Políticas de adaptação e economia verde 

As transformações do trabalho se articulam ao avanço da economia verde e das práticas 

sustentáveis. O surgimento de novos nichos de trabalho voltados à sustentabilidade 

urbana — como gestão de resíduos, energia solar e agricultura urbana — cria 

oportunidades para a vinculação entre planejamento urbano e economia ambiental. 

Experiências locais observadas em Campina Grande e Patos evidenciam o potencial de 

integração entre inovação tecnológica e sustentabilidade (SEMARH-PB, 2023). 

 

 

 

 

 



 
4.5 Trabalho, território e governança urbana 

O conceito de governança urbana, abordado por Amorim Filho e Serra (2001) e atualizado 

por Flora (2024), é central para compreender a articulação entre trabalho, território e 

políticas públicas. As cidades precisam fortalecer capacidades institucionais que 

envolvam o Estado, o setor privado e a sociedade civil, garantindo que o crescimento 

econômico esteja associado à inclusão social e à resiliência ambiental. 

Oliveira e Gomes (2024) defendem que a governança territorial deve ser descentralizada 

e participativa, valorizando as cidades médias como espaços de inovação e cooperação 

regional. Na Paraíba, isso implica articular o planejamento urbano com estratégias de 

trabalho decente, combate à precarização e políticas de adaptação climática, 

especialmente diante das vulnerabilidades do semiárido. 

Essas ações contribuem para consolidar uma visão de desenvolvimento territorial 

sustentável, baseada na integração entre trabalho, território e governança democrática. 

As transformações no mundo do trabalho representam um desafio e uma oportunidade 

para o planejamento urbano das cidades médias da Paraíba. Os resultados demonstram 

que o fortalecimento desses centros, aliado a políticas de trabalho e sustentabilidade, pode 

reduzir desigualdades regionais e promover maior coesão econômica e social. 

A integração entre planejamento urbano, políticas de emprego, economia verde e 

infraestrutura resiliente é essencial para garantir cidades mais adaptadas às mudanças 

climáticas e tecnológicas. Assim, as cidades médias da Paraíba devem assumir papel de 

liderança na construção de um modelo de desenvolvimento urbano inclusivo, inovador e 

ambientalmente responsável, consolidando uma rede urbana mais equilibrada no 

Nordeste brasileiro. 
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